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Introdução 
 No Brasil, a soja é a cultura com maior área cultivada, sendo de grande importância 

econômica para o país. Porém, o monocultivo da soja resistente ao glyphosate tem gerado 

diversos problemas fitossanitários, encontrando-se entre eles a seleção de plantas daninhas 

tolerantes e resistentes a esse herbicida, dificultando o seu controle (Ikeda, 2016). Como 

consequência, pode ocorrer redução do rendimento pelo controle inadequado, assim como 

aumentar o custo de produção devido à aplicação de outros herbicidas. Assim, o sistema 

integração lavoura-pecuária (ILP) surge como alternativa no meio agrícola para aumentar o 

rendimento das lavouras de forma mais sustentável, onde as pastagens favorecem a quebra 

de ciclos de patógenos, enquanto que as lavouras colaboram para a fertilidade do solo 

(Zimmer et al., 2012). 

 O consórcio de milho com forrageiras do gênero Urochloa tem sido muito indicado e 

utilizado, pois tem demonstrado ser uma alternativa na supressão de plantas daninhas 

(Correia et al., 2013), além de proporcionar melhor desempenho para a cultura subsequente 

(Alves et al., 2013). Do mesmo modo, o consórcio de milho com adubos verdes, como as 

crotalárias, além desses efeitos (Kappes; Zancanaro, 2015), também aumenta o aporte de N 

no solo por meio da fixação biológica de nitrogênio.  

Para o controle químico de plantas daninhas na cultura do milho é comumente utilizado 

o herbicida atrazine, que atua no controle de plantas daninhas dicotiledôneas, não sendo 

seletivo à soja. Sendo assim, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do consórcio de 

milho com Urochloa brizantha cv. Marandu e Crotalaria spectablis associado ao manejo de 

plantas daninhas no rendimento da cultura da soja em sucessão. 

 
Material e Métodos 

 O experimento foi realizado na área experimental da Facem, Sorriso, MT. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com parcelas subdivididas e com 

quatro repetições, sendo que nas parcelas foram estudados na segunda safra os sistemas de 

produção: crotalária solteira (Crotalaria spectabilis); capim-marandu (Urochloa brizantha cv. 
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Marandu); milho solteiro; milho + capim-marandu; milho + crotalária; milho + capim-marandu 

+ crotalária; e nas subparcelas foi avaliado o controle de plantas daninhas [aplicação do 

herbicida atrazine (1.500 g ha-1), capina e sem capina], totalizando 18 tratamentos.  

 As subparcelas mediam 3,5 m x 5,0 m, no qual foi desconsiderada uma linha de cada 

lateral e 0,5 m das extremidades, totalizando 12 m2 de área útil. O milho foi semeado com 

espaçamento de 0,5 m entrelinhas. O capim-marandu e a crotalária foram semeados a lanço 

com 5 kg ha-1 e 2,5 kg ha-1 de sementes puras e viáveis, respectivamente, sendo incorporados 

manualmente. Aos 21 DAS (dias após semeadura das culturas de cobertura), fez-se a 

aplicação do herbicida atrazine, utilizando pulverizador costal pressurizado a CO2 com ponta 

de pulverização tipo jato plano XR 110.02, calibrado para obter volume de aplicação 

equivalente a 200 L ha-1.  

 Na segunda safra, aos 14 dias antes da semeadura da soja foi realizada a dessecação 

química da crotalária e do capim-marandu, com a aplicação do herbicida glyphosate na dose 

de 1,29 kg ha-1 de equivalente ácido. A soja foi instalada em semeadura direta, utilizando-se 

a cultivar TEC 7548. Os tratos fitossanitários para o controle de pragas incluiram a aplicação 

de inseticida metoxifenozida (48 g ha-1) antes da semeadura da soja e aos 21 DAS, como 

também do inseticida bifentrina + zeta-cipermetrina (38 g ha-1), sendo aplicado nessa última 

época o glyphosate (678,7 g e. a. ha-1) para controle de plantas daninhas. Aos 43 dias após 

semeadura (DAS), aplicou-se o fungicida picoxistrobina + ciproconazole (84 g ha-1), o 

inseticida metoxifenozida (48 g ha-1) e o acefato (750 g ha-1), também aplicado aos 53 DAS. 

Para adubação, foi aplicado 90 kg ha-1 de K2O aos 31 DAS.  

Na colheita da soja, fez-se a coleta de 10 plantas por parcela nas quais foram avaliados 

os componentes de produção (vagens planta-1, grãos vagem-1, massa de 100 grãos e o 

rendimento), sendo a umidade dos grãos determinada por gravimetria, de acordo com as 

Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), sendo corrigida para 13%.  

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias, quando significativas, 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. A massa de 100 grãos foi 

transformada pela função log10 (x). 

 

Resultados e Discussão 
 Na Tabela 1 encontram-se os resultados referentes aos componentes de produção e 

rendimento da soja, no qual a análise de variância não detectou diferença significativa para 

grãos vagem-1, massa de 100 grãos e rendimento tanto em função do sistema de produção 

quanto do manejo de plantas daninhas. Contudo, houve diferença significativa no número de 

vagens planta-1 em função do sistema de produção, com destaque nos sistemas em que se 

utilizou a crotalária. Isso demonstra que a adição dela no sistema disponibilizou nutrientes 
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que foram utilizados pela cultura da soja. Em contrapartida, o menor número de vagens foi 

obtido no consórcio de milho com capim-marandu. Essa diferença pode ser explicada pelo 

fato da taxa de decomposição das leguminosas ser mais alta que das gramíneas, assim, os 

nutrientes são liberados mais rapidamente no sistema com as leguminosas (Amado et al., 

2002).  

 

Tabela 1. Vagens plantas-1, grãos vagem-1, massa de 100 grãos (M100) e rendimento dos 
grãos de soja em função do sistema de produção e do manejo de plantas daninhas. 

Sistema  Vagens planta-1 Grãos vagem-1 M100 Rendimento 
Sistema 

B 27,7 ab 2,3 28,5 3.737 
C 31,8   a 2,3 28 4.085 
M 29,6 ab 2,3 28 4.218 

M+B 25,3   b 2,2 28,7 3.746 
M+C 31,2   a 2,1 27,6 3.967 

M+B+C 28,8 ab 2,3 27,8 3.863 
Manejo 

CT 29,7 2,2 28,4 4118,9 a 
TC 27,7 2,3 27,9 3826,9 b 

TNC 29,7 2,3 28 3861,7 ab 
Fsistema 3,55* 1,89ns 1,49ns 1,16ns 
Fmanejo 2,17ns 1,24ns 1,37ns 4,90* 

Fsistemaxmanejo 1,25ns 0,57ns 0,94ns 1,35ns 
C.V. (%) 4,0 9,4 3,3 7,7 

B: Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu); C: Crotalaria spectabilis (crotalária); M: milho; CT: 
controle químico com 1.500 g ha-1 de atrazine; TC: testemunha capinada; TNC: testemunha não 
capinada.  
Médias seguidas da mesma letra na vertical, não diferem estaticamente entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. ns: não significativo a 5% de probabilidade. 
* significativo a 5% de probabilidade. 
 

 Ramos Junior e Ramos (2017) não obtiveram incrementos na produtividade da soja 

em sucessão ao consórcio do milho com a crotalária, mas observaram que foi necessário 

mais de um ano agrícola para conseguir maiores diferenças nos componentes de produção, 

como apresentado por Mechi et al. (2016). Neste trabalho, a avaliação ocorreu com apenas 

um ano desses sistemas de sucessão e também não foram observadas diferenças 

significativas no rendimento da soja. No entanto, houve diferença no rendimento da cultura 

em função do manejo das plantas daninhas. O controle químico se mostrou eficaz, tendo a 

maior média de rendimento de grãos entre os manejos, o que demonstra a importância do 

controle químico na segunda safra sobre o rendimento da soja em sucessão.  No entanto, o 

manejo de plantas daninhas não interferiu nos componentes de produção da soja.  
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Conclusão 
 Os sistemas de produção não possuem efeito sobre a massa de 100 grãos, grãos 

vagem-1 e rendimento da soja, embora a adição da crotalária proporcione maior número de 

vagens planta-1, enquanto o consórcio de milho com capim-marandu apresente o menor valor. 

O controle químico na segunda safra aumenta o rendimento da cultura da soja na primeira 

safra sem interferir em seus componentes de produção. 
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